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E n e m i g o s s o m o s (le U < » j A m ' ^ 3 ^ » i n '"* P 0 ( l í > n 1 0 3 

p e r d o n a r ningún e s f u e r z o a u n de q u e se p o n g a n eft 

c l a r o ( i e eh ' i » t|'- l a u t o b u h o c o m o l o s (pie a c o n t e c i e r o n 

e n V e j e r á t i n c s d e l m e s ú l t imo. - - A n t e s de i ' e s p o n -

t l e r á* l o s e s c r i t o r e s i l e i Nacional v a m o s á c o p i a r l a 

re lac ión q u e se h a n s e r v i d o p u b l i c a r de l o s s u c e s o s . 

" l i l i 2 6 de N o v i e m b r e ofició p o r p r o p i o e l gc fu p o l i - * 
t i c o de O i d i z u l a l ca lde c o n r u i t u o i o i i a l d e \ ejer , i l i u de 
que mani fes tase , . s in p ^ r d i d i de m o m e n t o , s i e r a t r t u n d a , 
( l a s l a s voces i|ue c i i c u l . i b . i u en e- i ta población d e ha l la rse 
a l t e r a d o l a t r a n q u i l i d a d púlidca en a q u e l l a V i l l a , c o n p r e ­
vención de q u e c ; i e s t e caso diese c u e n t a d e las p r o v i d e n ­
c ias que hub iese adop tado p a r a r e p r i m i r e l t u m u l t o . " 

D e b e m o s o b s e r v a r q u e e s t e m i s m o día aparec ió 

e n n u e s t r o Globo e l p r i m e r a r t i c u l o q u e e s c r i b i m o s 

s o b r e l os s u c e s o s de V- . ' i e r . N o s l i s o n j e a c o n t o d o e s -
1 i «b AS." !•> fibua'ftijsiioa , c l I . ( n i W i o i i w i r. " I T W M &¡ 
t r e m o q u e n u h a y a s i d o desoída n u e s t r a v o z p o i e l 

S r . R i e s c h , 
• , J I •/ a o i n i i i ^ e eui l i r w ' J e i i q * i «J í » « l s « p « ni H V " -

" E n 2 7 con t e s t o aque l e s p r e s m d o n« c o n s e r v a b a 
I N A L T I i R A B L H E L S O S I E G O I ' U U I - I C O . V c o n 
este m o t i v o In ic ia u n a relación do l o o c u r r i d o en d i c l i a 
v i l l a r espec to a haber » » poses i ona l o el p n o b i u de n u i l no 
pequeña, p a r l e d e las t i e r r a s i n m e d i a t a s i l a L a g u n a d e 
. l a u d a ; c o n c l u y e n d o C o n m . i u i l ' i - s t a r quy s i . C o m o su il i ;cí i 
do pública v o z , el j i n M d i I p a r t i d o ,e p r e s en t i d l a : i d a r 
posesión d e d i c h a s t i e r r a s ú l o - ac tua l es d i t e i i os , n o e m i ­
t id la i ou f u e r z a a l g u n a p a r a i m p e d i r c u a l q u i e r tras» 
t o r n o . " 

N i s a b e i u o s (p ie no s a d m i r o m i s s i l u b u e n a {': d e 

n u e s t r o s c o f r a d e s e n r e f e r i r d e es ta s u e r t e l o s s u c e s o s , 

S u p o n i e n d o q u e s e a n d e l t o l o e x a c t o * , ó l a ( ¡ ' infusión 

de i d ' a s , y e l s e n t i d o q u e l es dá 8 l o s p a l a b r a s e l S r . 

a l c a l d e de V o j e r . — • / / ('onque Continuaba inalterable 

el . t 'M í i ' i 'O públiroV. 1' nnllnralll r\ s i c o n osl.1 v o z q u i s o 

d e c i r inalterado , se contradec ía p u e s t o q u e s i n a/te 

rarse el nmtiegy pública no se hubiera posesionado el 

pueblo de uu'í nopequeña parle de tierra* q u e n o s o n 

s u y a s . S i e l a l c a l d e c o n o c e e l s e n t i d o d e l a p a l a b r a 

inalterable, querrá d e c i r a l h a c e r u s o d e e l l a , q u e n i 

se habia alterado, ni se podia alterar él orden 

pública. E n ese c a s o ¿no entilaba cntt fueiza 

alguna para impedir cualquier trastorno? ¿Para 

q u e l a s n e c e s i t a b a s i e n d o e l ó rdeu púb l i co d e V e ­

j e r inalterable? S i h a c e m o s c a s o de l a s p a l a b r a s 

es p o r q u e no son f a l t a s g r a m a t i c a l e s tas q u e señata-

m o s : s o n u n i n d i c i o d e l t r a s t o r n o de l a s i d e a s : d e l a 

anarquía moral q u e r e i n a e n c i e r t o s án imos . C o n - -

t i n ne trios.-

" E n l . ° d e D i c i e m b r e so' contestó ád icho a l ca lde des­
a p r o b a n d o l a c o n d u c t a d e l v e c i n d a r i o de Ve j 'u r y ase­
gurándole p a - a r i a l a C'onrpeten;e f t terza p a r a hace r que 
s u a u t o r i d a d fuese respetada:- adv in i éndo le que t a n lue ­
go c o m o esto tuv i e s e e fecto r e sponde r l a 1 de t o d a t en ta t i v a 
ó conato de d e s o r d e n que lío fu-ese' r e p r i m i d o t a p i d a y 
enérgicamente 

" E n ' la f e cha antoí-ior se recibió o t r o of icio ' d e l m i s ­
m o a l ca lde « inic iando que el juez- de p r i m e r a i n s t a n c i a Su 
h a b í a p r e s en tado e í ' e c . i va invn te c o n ol objeto de r e p o n e r 
ñ los e m p r e s a r i o s e n las t i e r r a s y a citadas;'- esiendiéndosu 
en man i f es ta r e l g r a v e C o i u , - r o m ; . s o en que p o r ta l C o n ­
cepto se e n c o n t r a b a y sus tumores de que se a b u r a s e e l 
o r d e n púb l i co . " 

E l ' S r . A l c a l d e se'encontraba en cotnprnmiio poi­

q u e se quería q u e r e c o b r a s e n s t i i m p e r i o l a s l e y e s : y 

témia q u e se a l t e r a s e e l o r d e n púb l i co . P u e s ¿río' c o n ' ' 

— — — " " ' — : 

t i u u a b a inalterable"! ó ¿había m u d a d o d e op in ión e l 

S r . A l c a l d e ? 

" E n 4 de l r epe t i do mes ofició d i c h o a l c a l d e r e m i t i e n ­
do t e s t i m o n i o de bis c on t e s t a c i ones que había t e n i d o con . 
e l l iu de que suspend i e se los e fectos (le ^ s u comisión • c 
i g u a l m e n t e de u . iu eíposiclori d e l s i n d i c o > en l a que p r o ­
testaba de la posesión que de nuevo ,e ¡íiteútabá d a r á l o s 
e m p r e s a r i o s de la l a g u n a de d u n d a ; y c o n c l u y e n d o c o n 
r e p e t i r no se r l e pos i b l e r e s p o n d e r d a l a t r a n q u i l i d a d pú­
b l i c a . " ' 

E s t e ú l t imo párra fo rio está s u f i c i e n t e m e n t e c l a r o i 

no se s a b e , a u n q u e b i e n se i n f i e r e , á l o q u e a l u d e n 

es tas d o s p a l a b r a s : contestaciones \] comisión ; l o ún i ­

co n o t a b l e q u e r e s u l t a es l a p r o t e s t a d e l s índico c o n t r a 

lus d e t e r m i n a c i o n e s j u d i c i a l e s y l o s a p u r o s d e l A l c a l ­

de p a r a m a n t e n e r l a t r a n q u i l i d a d públ ica . 

¿Uri p a i s d o n d e e s t o s u c e d e d i s f r u t a d e o r d e n v d e 

l i b e r t a d ? N o nos a p r e s u r a m o s á v a t i c i n a r c u a l será e l 

r e s u l t a d o d e l a s u m a r i a : n i p o r o b l i g a c i o i i j n i p o r c a -

rácter n o s c o r r e s p o n d e e l c a r g o de fiscales; p e r o p e r * 

úilta e l c i e l o que¡ a u n q u e tarde, r e c o b r e n s u i n f i d o l a s 

l e y e s . 

N u e s t r o s c o l e g a s h a c e n l a apo log ía d e l S n g e f e 

po! i t i c o , t r a b a j o escüsado p t i e s to q u e d e n o s o t r o s n o 

h a b i a r e c i b i d o s i n o e l o g i o s ; Y a s a b e u l o s qute de e s o s 

desórdenes y de esas d i l a c i o n e s d e p l o r a b l e s n i u j t n t i 

c a r g o l e r e s u l l a ; Y a sabíamos q u e h a b i a é n c o n i f . d d 

s u v o l u n t a d g r a v e s obstáculos q u e v e t i c e r ¡ d i f i c u l t a ­

des n u m e r o s a s q u e s u p e r a r ; y p o r eso misó lo i m úos 

lamentábamos de l a a u t o r i d a d , s i n o d e l o s s u c e s o s : 

Ert 9 se le contestó , que el j u e z de p r i m e r a i n s t a n - ; n o de l a s p í rsonas , s i n o d e l a s i tuación. D e l a s i ' . u a -

¡ uu el desempeño i lu s u o o m i s i o u , - l e b l a d e o b t a . r c o n c ¡ u n ¡ p o r q U e ¿qué h a b i a m o s de d e c i r en u n a época er i 

qtte l os f u n c i o n a r i o s d e l o s p u e b l o s á q u i e n e s h a n e n ­

c o m e n d a d o l o s v e c i n o s pací f icos s u seguí i J a d y s u s 

b s o l u i a i n d e p e n d e n c i a d e l a a u t o r i d a d d e l g e f e polít ico, 
ú l a que n o l e e r a p e r m i t i d o o t r a intervención que l a de 
s o s t e n e r l a s d i s p o s i c i o n e s de a q u e l m i g i - t r a d o ; c o n t r a las 
cua l e s p o d í a e l a y u n t a m i e n t o d i r i g i r sus que jas y r e c u r s o s 
u u n ) e l l . i ' i H i u a l c o m p e t e n t e , t oda vez que no las tíonside- | p r o p i e d a d e s l l á n u n sosiego pública á l a s d e v a s t a c i o n e s 

r a s e a r r e g l a d a s ¡t las leyes . _ J - • . i J los i n c e n d i o s ? ; Q u é h a b i a m o s d e d e c i r e n u n a épo* 
E n U su recibió un oíicio de l a l c a l d e 1. d e V e j e r , ' r . 

f.-el iado ¿n'¿> d o N o v i e m b r e , d a n d o p a r t e du h a b e r , c a e n q u e u » ó ' e f e po l í t i co H e n o d e c e l o y de ene rg ía 
o c u r r i d o , u n i n c e n d i o en u n a de las casas que los empre- ; I t a r ( ] a n U P V P d ¡ a , P n t p „ ( . ( . n o l i c ¡ a 0 g c i a | ( ] e t , , , , r r a v e s 

s i i l ' i o s t i e n e n en l a s i n m e d i a c i o n e s de l a l a g u n a de J a u d a , i 
y i s p r e s a i i d o que e l a l ca lde •>." había i n s t r u i d o l a c o m p e - escándalos , y n e c e s i t a o t r o s n u e v e , p o r r a z o n e s q u e rid 
tente sainaría en averiguación de los a m o r e s d e l i n c e i l - d e S e 0 n o C e m c i s j p a r a p o d e r a n u n c i a r ' l a l l e v a d a d a 
d i o i que a s u t i e m p o pasaría a l j u z g a d o . " . . . ° 

f u e r z a s q u e sirV;>f i d e a p o y o a l a a u t o r i d a d j u d i c i a l 
D e m o d o u n e c u a n d o contestó e l ¡ntl A l c a l d e d e , , ,. . , . , 

1 en u n p u e b l o q u e d i s t a s i e t e l e g u a s de l a c a p i t a l de' 
Y c i e r e l día ¿ 7 d e N o v i e m b r e expresando que conti-

J ' 1 l a p r o v i n c i a ? \ 
nuaba inalterable el s o s . B o a PUBLICO , y a había s i - | , S e d ¡ c e ^ ^ s o J ) r a ( t a l ¡ g e r e ¿ a ^ ^ 
d o i n c e n d i a d a l a c a s a de l o s e m p r e s a r i o s d e l a l a guna . - ¡ á - n o i ¡ c ¿ a ¡ e x a g e v u d a s . N o l i c i a s f X l ) g H r n < U í 

: ; N o s o l o h las i n v a s i o n e s de p r o p i e d a d s i n o t amb ién „ , „ „ „ , „ . n , 
" r ' i n o e r a n , - p u e s t o q u e están p l e n a r . - n t e c o n f i i m u d a s < y 
á l o s i n c e n d i o s l l a m a s o . s . K t i o e l S r . A l c a l d e de V e - j c o n m ( i y o r e l l c a r e c ¡ m i e l l t o a t I n _ p o r ,2 r ( , , a c i ( ) l i ( ( U e 

j e r l Q . l 6 a b u s o de l as p a l a b r a s , qué anarquía e n l o s . } n 8 e M a e , Nacional P e r o ¿qué h u b i e r a n d i , h o , , ü - s , 

h e c h o s y en l as i d e a s ! Y p o r o t r o l a d o n u e v e d i a s t a r - ¡ t r Q 3 c 6 1 p g H S g ¡ h u b i a r a n i 0 3 a , a d ¡ l l o j ^ ¿ | a , „ s e s . 

d 6 e l S r . g e f e po l í t ico e n t e n e r n o t i c i a o f i c i a l d e t a n 

g r a v a ¿itentado! 

" E n í/ se le contestó i l lamándole l a atención s o b r e e l 
atrasé c o n que su había r e c i b i d o l a a n t e r i o r Comunicación,-
y que no c o n s t a n d o en e l l a e l día c u que t u v o e f e c t o e l 
i n c e n d i o , lo man i f es tase s i n pérdida de t i e m p o ; a s i c o m o 
s i e l s u m a r i o se h a b i a C o n c l u i d o y pasado a l j u e z d e l p a r ­
t ido , i n f o r m a n d o a l p r o p i o t i empo ' de todo lo demás que 
puüiuse i l u s t r a r á este g o b i e r n o político , a c e r c a de l a n 
c r i m i n a l e s h e c h o s . " 

V a m o s a h o r a á h a c e r a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s q u e 

l i o se l e s h a n o c u r r i d o á n u e s t r o s colegas.-

E l i n c e n d i o y l o s demás desórdenes o c u r r i e r o n p o r 

lo m e n o s a n t e s d e l d i a 2 5 ' a u n q u e no' se sabe á p u n t o 

fijo l a f e c h a . F a l t a b a á l a a u t o r i d a d de V e j e r , s u p u e s t o 
• .- Í v í r Y • .tnfiffílln ftr sb 

q u e n o f u e s e n d e s eo s , f u e r z a p a r a h a c e r s e r e s p e t a r . 

E l día 4,- es to es n u e v e d i a s después, o f i c i a b a e l S r . g e ­

fe po l í t i co a n u n c i a n d o que pronto llegarla á aquel 

pueblo la tropa que se habia redamado al coman­

dante general.-

D e m o d o q u e p o r e s p a c i o de n u e v e d ias ' e l Sosie­

go público d e V e j e r consistía e n p r e s e n c i a r l as a u t o ­

r i d a d e s e s t o s escándalos,-sin p o d e r h a c e r , ó p o r l o m e ­

nos s i n h a c e r n a d a p a r a r e p r i m i r l o s - . P o r n u e v e ' d i a s 

e s t u v i e r o n i n v a d i d a s las p r o p i e d a d e s , ó i m p u n e s ' l o s 

despojantes y ' o s i n c e n d i a r i o s . N u e v e días tardó M 

a u t o r i d a d s u p e r i o r de la p r o v i n c i a n o para ' r e u n i r f u e r ­

zas e n V e j e r , s i n o p i r a a n u n c i a r tfue (legarían. Y 

p a n t o s o s s u c e s o s d e q u e , según d i c e l a v o z públ ica, 

h a n s i d o t e s t i g o s l o s S O S E G A D O S v e c i n o s de Ve j e r , -

y e n y o e s c l a r e c i m i e n t o a g u a r d a m o s de l a s u m a r i a ? N o 

h a b l a m o s , sépan lo n u e s t r o s c o l e g a s , de d e v a s t a c i o n e s , 

n i d e i n c e n d i o s :' n i de r o b o s d e g a n a d o s , n i de l o s i n ­

s u l t o s q u e s u f r i e r o n e n sus p r o p i a s c a s a s , según p a -

r e e e , p e r s o n a s r e s p e t a b l e s d e l p u e b l o . H a b i m o s de' 

u n c r i m e n m a s g r a v e . . . - p o r q u e l o s c r ímenes no t i n t i e r i 

l ím i te . H a b l a m o s de d e m e n t e s q u e l l e v a n d o s u d e l i r i o ' 

m a s lejos q u e l o s j a c o b i n o s t r i s t e m e n t e c é l eb res , y más 

lejos q u e los fa i lá t icos d e n i n g u n país y de ningún t i e m ­

p o , i n t e n t a r o n t r a s p a s a r la úl t ima b a r r e r a q u e h a p u e s ­

to l a d i v i n a P r o v i d e n c i a á l as p a s i o n e s y á lus v e n g a n ­

zas h u m a n a s . H a b l a m o s de o d i o s pol í t icos q u e h a n d u ­

r a d o m a s q u e l a v i d a : q u e n o se h a n d e t e n i d o d e l a n ­

te de l a losa ' d e l a s t u m b a s y q u e h a n p e d i d o v í c ­

t i m a s á l o s s e p u l c r o s . — H a b l a m o s . . . . . . p e r o o ja lá q u e 

s e a n f a l s o s e s t o s r u m o r e s y q u e rio t a r d e n e n s e r d e s » 

men t i dos . - L o ' d e s e a m o s p o r non'bí de n u e s t r a nación, 

p o r l íonor d e n u e s t r a época , p o r h o n o r d e l a h u m a -

ffidsd'.- t 

É l art ículo q u e p r e c e d e s i r v e de r e s p u e s t a á lo 

q u e h a n d i c h o l o s redac tó l es d e l Nacional s o b r e l a 

decisión d e l p a r t i d o m o d e r a d o de n o t o m a r p n t t e a l -

g n n a í n l a s e l e c c i o n e s . S e d i c e V se r e p i t e q i t » g n j t t -
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l í an t o d o s l o s p a r t i d o s de c o m p l e t a l i b e r t a i p a r a v o » l 

t a r : será a s i : p e r o n o b a s t a q u e se d i g a : es n e c e s a -

r i o q u e se c r e a : y lo< m o d e r a d o s n o l o c r e e n . 

S e p a r a d o s n o s o t r o s de i o d o * l o s p a r t i d o s , n o s 

importar ía p o c o q u e c o r o n a s e e l t r i u n f o l o s e s f u e r z o s 

d e los u n o s ó d e l o s o t r o s , s o b r o t o d o e n a l e c c i o n e s 

c o m o e s t a s q u e a h o r a se h a c e n p a r a d i p u t a c i o n e s 

p r o v i n c i a l e s y a y u n t a m i e n t o s : l o q u e d e s e a m o a e l 

q u e e s o s c a r g o s s e a n c o n f i a d o s á h o m b r e s r e c t o s é 

i n d e p e n d i e n t e s , c u a l q u i e r a q u e s ea s u op in ión - T a m ­

p o c o es p o s i b l e q u e l o s c o d i c i e n q u i e n e s m a s d i g n o s 

s o n de e j e r c e r l o s . P e r o l o q u e v e m o s y n o s d u e l e e n 

l o m a s p r o f u n d o de n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s y d e núes 

t r a s c o n v i c c i o n e s es e s a frhldtd , e s a indi/trenció 

esa- descon/ianta c q n q u e segitn el Nacional m i r a u n 

p a r t i d o n u m e r o s o é i n f l u y e n t e e l r e s u l t a d o d o l o a 

e s c r u t i n i o s . 

C o n v e n i m o s c o n n u e s t r o s c o l e g a s e n q u e l o s i r m d e 

r a J o s . es d e c i r l a m i t a d c u a n d o m e n o s d e l p a r t i d o l i b e ­

r a l , se m u e s t r a n indiferentes e n m a t e r i a d e e l e c c i ó n » » . 

¿ Q u é es l o q u e p u e d e d e d u c i r s e d e e s t a i n d i f e r e n c i a / 

Q u e v a u d e j a n d o d e t e n e r f e e n l a i m p o r t a n c i a d e I » » 

t r i u n f o s e l e c t o r a l e s , e s t o e s , e n l a v e r d a d d e l g o b i e r n o 

r e p r e s e n t a t i v o A u u c i a n d o n a d a m a s p u d i e r a d e d o 

c i r s e , l o s a m i g o s s i n e e r o s d e e s t e g é u e r o d e g o b i e r n o 

d e b e n v e r s e m e j a n t e r e s u l t a d o c o n s e n t i m i e n t o y c o n 

d o l o r . 

; P e r o de d o n d e p r o v i e n e n e s a i n d i f e r e n c i a y e ? » 

d e s c o n f i a n z a ? N o s a b s t e n e m o s d e r e s u c i t a r a n t i g u o s 

r e c u e r d o s : n o * ceñ imos a l e x a m e n d e l o s h e c h o s q i u 

t e n e r n o s d e l a n t e d e n u e s t r o s o j o s . L o s m o d e l a d o s n » 

p u e d e n o l v i d a r l o q u e h a s u c e d i d o e n C á c e r e s y e n 

o t r o s p u u t o s . ¿ D o n d e u o s e r e spé ta l a p r o p i e d a d , c o m o 

e n V e j e r , se respetarán l o s d e r e c h o s e l e c t o r a l e s ? S u » 

p o n g a m o s q u e e n e l r e c i n t o e l e c t o r a l se p r e s e n t a s e ! -

l o s e l e c t o r e s m o d e r a d o s : c o n c e d a m o s q u e e s t a d e t e r 

n i i n a c i o u n o fuese c a l i f i c a d a d e audacia n i d e insulto 

P e r o u n a t u r b a d e fanát icos a l i m e n t a d a c o n l a * 

d o c t r i n o s i u t o l e r a n t e s q u e t a n t a v o g a h a n t e n i d o 

y c o n t i e n a n t e n i e n d o , podr ía a m e n a z a r í i o s e l e c ­

t o r e s y p r i v a r l o s de l a l i b e r t a d d e sus s u f r a g i o s . A c a ­

s o también se dir ía f D t o n c e s q u e *•/ suiego público 

permanecía inalterable. Y a u n c u a n d o n o se d i j e r a , 

a u n c u a n d o l o s m o d e r a d o s o b t u v i e s e n u n a p a c i f i c a 

v i c t o r i a , ¿seria r e - n e t a d o s u t r i u n f o , y tendr ía t n d o -

l o s e f e c t o s l e g a l e s ? ; » e l e s permi t i r ía t o m a r posesión 

d e l o s a y u n t a m i e n t o s y de l a « d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a 

l e s ? L o s m o d e r a r l o * n o l o creen, y n o s o t r o s n o n o * 

a v e n t u r a r e m o s á d e c i r q u e s u i n c r e d u l i d a d c a r e z c a 

d e t o d o l i n a j e d e f u n d a m e n t o s . — P o r l o demás s o m o s 

l o s p r i m e r o s e n d e s e a r q u e e s t as d e s c o n f i a n z a s d e s ­

a p a r e z c a n : m a s n o está e n n u e s t r a m a n o : s o l o podrían 

. d e s v a n e c e r l a s c o n s u c o n d u c t a h o m b r e s á q u i e n e s 

v e m o s pose ídos d e l a s m a s estrañas y p e l i g r o s a s i l u ­

s i o n e s . 

E n p r u e b a d e n u e s t r a s o p i n i o n e s n o h e m o s d e b i d o 

p r e s e n t a r s i n o l o s h e c h o s e s c a n d a l o s o s d e q u e l o d o s 

t i e n e n n o t i c i a . V a l i é n d o n o s d e l o s r u m o r e s q u e c o r ­

r e n p o r e l p u e b l o podr íamos h a b e r p r e g u n t a d o s i h u ­

b i e r a n s i d o i e spe t ado » e n l o s c o l e g i o s e l e c t o r a l e s l o s 

m o d e r a d o s , c u a n d o no están seguros ni aun deboj" 

de la loia de los sepulcros. 

S I N D I C O S : § r e s . D . T o m a * M a i h e u v D . J o s é ' e i » « d e l a v e n i m i e n t o de M c h e m e t - A l ' 

Pab lo P é r e z . ' p o r l a v i u d e M u l t a y q u e nos a p r t s i ! r ! ! ! ! . , e c S 

M a ñ a n a d i r v - .nos f r a n c a m e n t e n u e s t r a o p i n i o n s o ­

b r e e s t o s n o m b r a m i e n t o s . 

M A D l t í D H — Y a habrán Y d • 
Austros lectores advertirán la nucua forma de , a c f t ^ h „ t ( M l i ( l n e | t , „ | l U d ü (, V l 5 ' o . 

ú « u m u n i c a r 6 n u e s t r o s l e c t o r e s . *«"«mos hacsd;,, 

C o r r e t p © 1 | ^ e n c | | | 

que nos va/etno*, po.ru que de un solo golpe de vis- c o n t r a el Huracán: n o pueden V d s . t e r i P r 

oim-a el 'r " ' " i -
.1. . * ' » • . , 

ta puedan enterarse de lo que ófrica mas interés l u 1 u i l f l ° , u t U i « » > « « r en cierto. ' " . " ' * ' * 
, H res. P e r o n i n n u e v e a n todas esas e . i » ' - , ' a 

e n cada correo. ,ni»ri l i»s . ofertas * « A„ . . . . . . . . , W r i ' , n M ; . 

í ^ i ü . s ' i t u « lo l o a a>.>rio«iic<>oi. 
L o s per iód icos d e M a d . h i n imi tac ión d e l a ( l á ­

c e l a se o c u p a n c o n e s p e c i s l p red i l e cc i ón d e l a c u e s ­
tión su.<cit»da c o n e l g o b i e r n » d e P o r t u g a l . a c e r c a d « 
l a n a v e g a , i o n d e l D u e r o . H o y ñus f » i m p o s i b l e c p i a r 

l o s ar t ícu los d e l a G a c e t a , q u e i n s e r t a r e m o s » u u n » | algunos h a n o c u r r i d o c o s a s , q u » „ l c ""V1**P«r» 
de n u e s t r o s p róx imos n ú m e r o s , n i d e c i r n u e s t r o p a - i U I M M . 

r e c e r s o b r e e l t o n o b e l i c o s o d e l p e r i ó d i c o d e l G o b i e r ­
no. N u e s t r o s h - c t o r e s encont ra rán e n l a s c a r t . n d e 
M a d r i d , q u e i n s e r t a m o s e n o t i o l u g a r , i n t e r e san t e » 
p o r m e n o r e s s o b r e e l o r i g e n y e s t a d o a c t u a l d e t i t a 
cuest ión. 

L o s per iód icos d e t o d o s l o s c o l o r e » e s t f i n n n l i i i 
m e s t-u e n c a r e c e r I » n e c e s i d a d d e q u e n u e s t r o g o 
Diento se m a n e j e c o n d i g n i d a d y f i r m e z a en I » r e s o ­
lución d e e s t a cuest ión d ip l omát i ca q u e p u e d e l l e g a r 
á s e r u n a cuestión d e g u e r r a . 

A u n c u i n d o a l g u n o s per iód icos i n s e r t a n not ic ia » de 
¡u lerea s o b r e la misión d e M r . M o u n i e r á L o n d r e s 
y s o b r e e l p r e t e n d i d o e n l a t e d e I» R e i n a I s a b e l r o n 
e l d u q u e d e M o n t p e n s i e r , h i j o d e S . , \J . L u i s F e l i p e , 
ó c u e l h i j o m a y o r d e D . C u r i o s , n o s h a p a r - c i d , i 
ii„e e s t a s n o t i c i a s d e b e n r j r e c e r d e c e r i n a , e n v i s u 
i h - l s i l e n c i o q u e g u a r d a n l o s m a s g r a v e s p e r i ó d i c o » 
de Par í s y de M a d r i d , y d e l o q u e d i c e n Itt C J . - I - H 

q u e h e m o s r e c i b i d o ó l e í do . Y a h a b l a m o s . o t r o d i » 
• l e l a t e n d e n c i a d e l Mnrrin!*-Chi unirle d i a r i o » » r r i . 

10 b a j o l a i n f l u e n c i a del n i i i i í s l ' . i i n g l e s d e N 'e/- eiu> 
E « t r a n g e r o s L u e g o q u e r e c i b a m o s p o r e l p r ó x i m o 
p a q u e t e l o s per iódicos ¡ n e j e s - » , , ¡ue s o n l o s q u e s -
o c u p a n c o n m u y o r estei is íou d e e s l e a s u n t o , t r a s l a ­
d a r e m o s I » HWI i m p o r t u i i l e q u e c o n t e n g a n á n i e t l r v 
l e c t o r e s . 

T o d o s l o s per iód icos h a b l a n d » u n s o l o mi -do so » 
b r e e l a t e n t a d o d e a l g u u u s o f i c i a l e s c o n t r a »1 Hum­
ean y e l Trueno. E s t o s per iód icos r o o i i n u a o p u b l i ­
cándose , f a v o r e c i d o s . o l í e l a p o y o d e l a s a u t o r i d a d e s , 
d e s u s nni¡¡>rs po l í t i cos y d e u n a p a i t e d a I » M i l i c i a : 
v h a n r e c i b i d o u n a c »p res i va s a i i s f a c c i o n d a ».. 
o f e n s o r e s . 

E l Corren Nacional s i g u e d e f e n d i e n d o s u s d o c ­
t r i n a s c o n e l a c o s t u m b r a d - - v i g o r ; y h a c i e n d o l a o p o ­
sición m a s ené rg i ca a l p a r t i d o d o m i n a n t e . E l (Jai-
iellnno m e n o s hosti l h a c i a l a R e g e n c i a , s i g n e p r e ­
d i c a n d o c o n t r a l os a n t i g u o s p a r t i d o s . E l Corrtipon 
sal dá c o m o s i e m p r e e l p r i m e r l o g a r .-. l a s c u e s t i o ­
ne » a d m i n i s t r a t i v a s : n o es e s t a ocas ión o p o r t u n a 
p a r a d e c i r n u e s t r o p a r e c e r s o b r o s u s d o c t r i n a s d i -
c r é d i t o . 

A p e s a r d e q u e n o h a n t e n i d o e f e c t o a l g u n o s t r e ­
m e n d o s a t a q u e s d e l / i c o c o n t r a e l s u b s e c r e t a r i o de 

11 icien 11, o b j e t o d e s u especia l ís imu d e s a g r a d o , - t u 

r e d a c t o r e s cont inúan t o l e r a n d o d l a R e g e n c i a , y 
d e s c a r g a n d o s u f u r i a s o b r a l o s v e n c i d o s d e S e ­
t i e m b r e . 

N o así lo.» damai per iódicos leptembrisla». Q u i e n 
d e s e e c o n v e n c e r s e de 1., b u e n a armonía q u e r e i n a 
e n l a comunión d e l p r o g r e s o , y d e l o q u e p i e n s a 
u n a p a r t e d e l o s v e n c e d o r e s d e a q u e l l a época a c e r c a 

A y e r se h a n v e r i f i c a d o l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a ­

l e s , s o b r e c u y o r e s u l t a d o no p o d e m o s h a b l a r á c a u s a 

d e l a s n o t i c i a s d e l c o r r e o . L o s n o m b r a m i e n t o s h a n 

r e c a i d o e n l as p e r s o n a s s i g u i e n t e s : 

A L C A L D E S : S r e s . D . Ju l ián L ó p e z , ü . P e d r o 
N o l a s t o d e S o t o , D . P e d r o F e l i p e d e l C a m p o y D . 
P e d r o P a s c u a l V e l a . 

R E G I D O R E S : S r e s . D . Joaquín S o l e r , D . J u a n 
P . M o c h a d a , D . F e l i z Ga r c í a L i z a r z a , D . J o s é T o r -
n a m i r - i , D . J o s é A r c o s , D . F e d e r i c o B e n j u m e d a , D . 
Cristóbal Pérez y D . J o i ó Garcia Ovares. 

g u a r d i a s , o f e r t a s * „ . A e . e . U - u p , . r i U i u l | ( , 
t o d o , i n c l u s a l a c a u s a , n o tendrá g ran re í* 

Trueno h a v u . l i o á p u b l i c a r s e , pero ¡?'r ' : 'I 
r i e a t u r a do l o s C u b i l e t e s : l u v i u t e , e s e S „ l , ( í -
falta e n e l g o b i e r n o s u p r e m o q u i e n proá í ! * |tM 
l a r a l p r e s i d e n t e d e l a R e g e n c i a q u e i U ( l 0 

t a e n r u i d o . L a diui í - iou ,1« L i s a i u h i d , ? C 0 * ' * ' 
m u c h o s c o m e n t a r i o s , y u u f « l t » , | U ¡ t l l ( ) j !. loXHí 
g » f « po l í t i co d e M a d n d h a d e j a d o su ¿ 
r o i i f o r m a r i e c o u h a c e r I-, comed ís p j r 7 •"' 

'11*»» 
iiti,j 

L o d e P o r t u g a l h u b i e r a p u d i d o i r „ „ ., 
p o r q u e e l m a r q i u s S a l d a n h a y E-p . i r t e ro », ^ 
r o n d e l o l i n d o : hab lóse h a s t a de n n | , (¿ t j " ' ^ 
d a u l t r a j o f o t n i a d o e X p r . . r i * u y d e o t r » » e n . , i P 

t a » ; p e r » u l e m b a j a d o r i n g l e » ' ' • d c c l a r s d o i , , ^ 
u i r u i » que l o » b a u l l o n . s d e m a r i n a i ng l e , , , V * ? 
g l a i - r r » , s i f u e s e n e c e e » r i o , s o a t e n d r i . n ,| p ; ¿ * 
y l o d o h » c a m b i a d o d e a s p e c t o . M e ha Juí 
p e r s o u t q u e p u e d e s a b e r l o m u y b i e n , q , „ S ? ! 
-. '•»#"»1 * V f » « » « > í í « l « m r w o l u c i o , , 
j a d o r . y q u e u u f . l u q u i e n q u u , a a p » w j ¿ 
e . t e e . u d o d e s u á u l m „ p » r » l a e a r partido d . » 

Y » e n u n a d e m i s a t a n o r e s d i j » á \ ' d , „ , 
r n - s t i o n e ep . , i . o l » l l a i n i b a m a c h o l a atención J ' 
F e l t p - y a l g . b i u . l » f rancés , y q u e h%bU' ! deAal 
c o n e e r t » r « e c o n I n g l a t e r r a p . i j « r i eg l i f „ * 
• « u n t o » . I . . -an V d s . e l a r t i c u l o d . I .Vonfñl 

t « - c a s i o h . tal y s e rmiver. e r i n ds U' J 
d « l o q u e e m o u o e s l e ' d i j e . B i e n c i a t o d i c e t l J 
eo i . . g l e s que L w d P » l m e n t o n h a p to t i <|¿ »^ 
e l p i o y e e t o a l r i l o . i d o • M r . G u i z o l de n n S I ^ 
Esta tu ía p o r n n s í i » d e u n » transacción entre loin,. 
i i s u s y l a R e i n a . D i r ó 6 V d s . l o q u e « ¿ ' j t o - i s » , , 
so « u b r e » »u> . ™ 

D i c e n a l f / u n o s p e r i n d i t o * f ranre i s i q.,,| ^ 
M o u u i e r t o é á L - i , . t i . . , i , l a t n i i i o n d e . w t ' u w 
i n t e r v enc i ón e n K . p a ñ . s o b r e 1« basa de c u i a t i 
d e n u e s t r a R e i n a con u n h i j o d e Lu i s Felipe¿ce» 
de D . C o r l o » ; p e r o s a t o » • f a l s o , t i Iljr.,u Moue 
n o fuó e n v i a d o c o u es t e o b j e t o ; l o prohibí* « icaí 
I r a u » » d e p r e p a r a r u n a a v e n e n c i a enir» I ; ! i v 
y F r a n c i a »obr» l a » » v en t< i »bdade< de aurd t im i| 
i u e i o n ; p e r o n o h a y n a d a d » esos proye»to»n¡iJ«iiai 
d t s i i n l o » ; n o h a y r e s o l u c i o n e s t o m a d » » , bsy tiéi 
m a s , t i e s t o » y d e s e o » de p r e e » v » r > e p » r i lu futios, j 

A tontinuncion mtei lamnt ta enrtn qv ii i 

ptr-iona muí/ entendida v qwpertenece caá» » » 

noce f'ucilinrnte alpartutv modelado. 

M \ l o i i i i 8. 

D o s cuest ione» h a n o c u p a d o es l o i dio» casi ndw i 
mentó l a a t e n r t o n de l públiao: las diferencial di ni-" 
K o b i e r n o o o n P u r t o g a l , y ! » b r u U l inteefoas d« i!,')!, 
o f i c i a l e s de l a guarn ic ión y ayudantes del daqoc •• 
V i c t u r i a c o n t r a l a l i h e r t a d de i m p r e n t a . 

L a cues t i o » p o r t u g i i n s A v ieue de l e j o l . Ea el an < 
I f t . l . i , y t i - n d o presblént» d e l consejo ds mini l ' 1 * ' 
señor c u n d a d e T o r e n o , se ajustó no tratado eoa eJp 
b i e r n o v e c i n o p a r a f a c i l i t a r á los sfíb<lit»<,!«unbu* 
c ione » I » l i b r e navegación de l D n e r o . Sencillo j t t o 
r o m o debe se r t o d a convención diplomítlcl. i l can* 
l e 31 d e A g o s t o de I8.'!.i firmado en Li.-bon, ¡,f „ „ „ ; t . . ,.t,. , i „ • j ¡ . * , „ . " u s a n s a g o s t o o « i t t . i . i n r m n u o en i w i 

u e l p a r t i d o añora d o m i n a n t e d e b e e e r e Purb n ' p , « i • , , , , , j o . i - . i t . iJ¡«< i T , TT . . . " ' " ' " l - . v a r i - ' - i l ' .-r.-/. I-- ( a - t i •. v el d i i ' U i e nt- l ' a lsua, r 1» 
soberano y e l Huracán c a d a d i a m a e e n c a r n i z a d o » 
y co l é r i cos c o n t r a el g o b i e r n o . 

E l p r i m e r o de es tos per iódicos r o n t i e n e u n a ca­
ricatura q u e podrán v e r en n u e s t r a redacc ión l a s 
p e r s o n a s q u e se s i r v a n f a v o r e c e r n o s . 

D e l as n o t i c i a s e s t r a n g a r a s h a b l a r e m o s e s t e n s a , 
m e n t e e n n u e s t r a p róx ima r e v i s t a . C o n t i n u a b a l a d i s -
c n s i n t i e n l a cámara f r a n c e s a s o b r e éj p r o y e c t o d e 
contestación M r T h i e r s y M r . G u i z o t v | „ , m i n i a -
t r o s d e l 12 de M a y o , c o n t i n u a r o n ( b f , n , Í i 

habló U m b j # 0 M M . J o u f i o i , (U 

poti-i .-.- iarios de so » respect ivo» gobiernos, fui wfl* 
p u r a v s i m p l e m e n t e p o r 8. M . C . y S . M- F. C"0 »* 
r e g l o ñ los ar t í cu lo » 3.° 4 . " y b.° formref oü 
s io t i mi « ta de de l egado » de ambas c o r n i l ' f j m , 
a r r e g l o a l espíritu y l e t r a de l tratado , t"*?1'^ 
fija- p o r m e l l o de u n r e g l a m e n t o y m ^ 
ínfimos d e r e c h o s y las mf i tuas obligación». ^ , 
e l g o b l r r o o español fi D o n José D i - z ImKrKhu .̂ ^ 
D o n N . C a m b r o n e r o , qu i enes do acili-rdo eM-«! 

m i s a r i o s p o r t u g u e s e s f o r m a r o n un rie^ml',}°'\ 
q u « recavó l a aprobación r e a l en IU de J»n j 
IH.'lfi. S e a p o r t e m o r á las estúpidas p r c O " " P ' c l * 

e n d o ú s u s | ¡moldo v e c i n o , s e » p o r m a n e j o - de cslrañoi J * ^ 
r e s p - c l i v a s admi- i istracíoues. M r . O d i l l o n Barro! j a e V p o ' r e r r a d o , oálcnlos económicos , upen.» *X 

a r n c y T o c q u e v i l l e , | l a convención , c o i n n i i / a e l g o b i e r n o p o r t u | ^ 
ale 

j ó v e n e s p u b l i c n t a s . c o n - i d e r a r o n b, , . 1 1 M l l 0 M „ , I , u c n m p l i m i e n t o . S u s d i l a c i o n e s , sus 

p u n t o d e v i s t a m a s e l e v a d - i . Cre ían a l g u n o s , M l e I d:ia , sus i n c e san t e s reclainacione» fueron a c u ; i « ' ' 
l a comisión modif icaría e l p r o y e c t o , d e m a s i a d o , : I g en t " u o n t e p o r e l m i n i s t e r i o español. do W l l i a ^ 

. l i e n , y d e s a l a d o s p n r m i e m b r o s t n . f u y e n t e , S. l a ^ ^ í i : : î ( . ; ó 1 ' r ; o H 1 ^ M ^ ^ 
mayor ía c o m o D u f a u r e y J o u f r o i 

A u n 

^ ^ s t a t r . íia/r» v^^rP' -TITBB 
r « v a i . ue u i c i e r n o r e ; l as neu- ¡ y u ü d e j a r e.speditu l u naveguc ion uni ne- 1 U U I 
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s i r v i e r o n las c o n t e m p l a c i o n e s : hace a l g u n o s meses ofreció 
el g o b i e r n o portugués p r e s e n t a r este a sun to á l a discusión | 
de las Cámaras, con el ev idente objeto de a n u l a r l o ó de e n - i 
t o r p e c e r h . D . E v a r i s t o P e r e z de C a s t r o , m i n i s t r o de E s - ¡ 
t a d o , ó la sazón, protestó e n e r g i c a m e n t e , según t engo 
en t end ido , po r m e d i o d e l S r . C r e i t i , h a c i e n d o v e r l a 
e n o r m i d a d de l escándalo , y la i n j u r i a que se nos feguía 
de poner en cuestión un n e g o c i o c o n c l u i d o en que m e d i a ­
ban reales f i r m a s , s in r e spe t a r l a fé de los c o n t r a t o s , 
n¡ las mas obv ias noc iones de l d e r e cho i n t e r n a c i o n a l . A 
u n c reo mas ; c r e o que se reservó el d e r e c h o de p e d i r en 
su d i a , e s d e c i r , f i na l i z ada l a g u e r r a c i v i l , u n a sat is fue-
c in i : c u m p l i d a y d e c o r o s a a l g o b i e r n o portugués , ó e x i ­
g i r l a c o n un c u e r p o de t ropas en l a f r o n t e r a . 

Cayó a q u e l m i n i s t e r i o c o n el p r o n u n c i a m i e n t o do S e ­
t i e m b r e , v c o m o e r a de e spe ra r , las cámaras p o r t u g u e ­
sas s e l l a n ' c e r r a r l o s i n h a b e r r e s u e l t o es ta c u e s t i o u , L o s 
artículos be l i cosos de l a (lavóla h a n l l a m a d o l a atención 
públ ica: parece, según e l los , que estábamos en e l caso 
de una g u e r r a ; pero no hay c u i d a d o , no tendrán l u g a r . E l 
m i n i s t r o in U |es ha d e c l a r a d o en n o m b r e de su g o b u r n o , 
que c u a l q u i e r t en ta t i v a á m a n o a r m a d a c o n t r a P o r t u g a l 
s e r i a r e c h a z a d a , s i necesar i o f u e s e , c o n l o a ba ta l l ones 
Ù" 1« M a r i n a británica , y que él desdo l u e g o pediría sus 
pa«» por tes , si persistía e l g ab ine t e español en sus p r o ­
yectos g m - r r e r o s . F.l r e s u l t a d o de esta a m e n a z a h a s ido 
el que no p o d i a menos de ser en l a sítuaciou m i s e r a b l e 
de l m i n i s t e r i o * R e g e n c i a , 

L a unestíoo c o n el Trueno \ el Huracán está zan jada : 
este último periódico lo e sp l i c a en s i l número de a y e r . 
E s t a t e n t a t i v a h a s ido u n nuevo t e s t imon i o de la p o b r e z a 
de e p i r i t u y malas t endenc i a s de c i e r t o s idtos personajes 
que no p u e d e n s u f r i r lus jus tas y a m a r g a s c e n s u r a s que 
s u Conduc ta débil y estúpida les a t r a e . 

O T Tí í 1 • A S BUTF CE A » « - B5 I I A K . 
_ 1 \"U• 

F r . B i M ' i u i . 
P A R I S l . ° D R D i c i t i M U i i E . — A y e r D o m i n g o S . 

M . l a R e i n a C r i s t i n a o yó m i s a en l a p a r r o q u i a de S a o 

R o q u e . 

— L a R e i n a C r i s t i n a h a v i v i t a d o e l e d i f i c i o d e l a 

b o l s a , h a b i e n d o s i d o r e c i b i d a á l a p u e r t u p o r M . Pe'-

p í n - L e h a l l e u r , p r e - i d e n t e d e l t r i b u n a l d e c o m e r c i o , 

q u i e n h a h e c h o l o s h o n o r e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o . S . M . 

h a e x a m i n a d o t o d o m i n u c i o s a m e n t e y h a m a n i f e s t a d o 

l a admirac ión q u e le c a u s a b a es te m o n u m e n t o . 

— E s t a m o s a u t o r i z a d o s p a r a r e c t i f i c a r l u s e q u i v o ­

c a d o s á s e n o s de a l g u n o s d i a l ¡os q u e l i a n s u p u e s t o h a ­

b e r s e l a s c o r l e s i t a l i a n a s , y n o t a b l e m e n t e l a d e F i o 

rancia , n e g a d » á recibir á l a R e i n a C r i s t i n a . P o d e ­

m o s p o r e l c o n i a r i o a s e g u r a r q u o es ta ú l l ima c o r t e , 

e s p e r a n d o ( i n i S . M . l a honraría c o n s u p i e s e n c i a 

después de s u d e s c a n s o e n M a r s e l l a , h a b i a d a d o las 

órdenes n e c e s a r i a s p a r a q u o fuese r e c i b i d a en T o s c a » 

n a c o n t o d o s l o s h o n o r e s d e b i d o s á s u r e a l p e r s o n a . 

A l m i s m o t i e m p o es c i e r t o q u e m i e n t r a s a l g u n o s d i a ­

r i o » a f i r m a b a n e n Par ís l a s u p u e s t a n e g a t i v a i b ' l g r a t i 

d u q u e , l as c a r t a s d e e s t e pr ínc ipe a n u n c i a b a n q u e 

e s p e r a b a á lu K e i u a C r i s t i n a en L i o r n a p u r a m a n i ­

f e s t a r l a e l g r a n d e interés de t o d a I i f a m i l i a d u c n l , 

p o r q u e se t r a s l a d a s e e l i a n t o a n t e s á F l o r e n c i a . 

— L a R e i n a C r i s t i n a fué e l M a r t e s á v i s i t a r l a 

i g l e s i a de S a n S u l p i c i o , acompañada de l g e n e r a l H o u -

d e t o t , h a b i e n d o s a l i d o á r e c i b i i l a e l c u r a pár roco . S . 

M . visitó también el p a l a c i o de l a C á m a r a de los P a ­

res , y (i l a e n t r a d a de l a c a p i l l a fué r e c i b i i l a p o r e l 

capel lán O r i v e ! . L a R e i n a a s i s t e d i a r i a m e n t e á l a m i ­

sti que se c e l e b r a e n l a c a p i l l a d e l p a l a c i o r e a l d o n d e 

h a b i t a . 

A n t e s d e a y e r rec ib ió S . M . e n a u d i e n c i a p a r t i c u ­

l a r á la señora d u q u e s a de I l i j a r , a l señor d u q u e de 

S i t i ' - n t , á l a señora c o n d e s a d e C a s t e l l a n e , a l s e ­

ñor barón y b a r o n e s a B e l l i n g , á l a señora m a r q u e s a 

d e M i r a f l o r e s y s u h i j a , á l a s eñor * c o n d e s a de l a 

R e d o r t e y á u n g r a n n ú m e r o d e españoles d e d i s t i n ­

c ión. S . M . pasó e n s e g u i d a á l a i g l e s i a d e N u e s t r a 

Señora . 

E l R p y , l a f a m i l i a r e a l y l a R e i n a C r i s t i n a h a n 
i d o á V e i s a l l e s . 

MINISTERIO DE GUACIA Y JUSTICIA. 
L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i n o l i a d e c l a r a d o 

l a p r o p i e d a d de los j u z g a d o s de t é rm ino q u e a c t u a l ­

m e n t e s i r v e n c o n n o m b r a m i e n t o R e a l , á D . T a d e o 

C a p u h l a n c a , j u e z de A v i l a ; á D . L u i s M o r a g a s , d e 

S e g o v i a ; á D . J u a n M a r t i n C a r n e s , de C i u d a d - R e a l ; 

á D . D i e g o M e n i l o , d e L o i c a , ú D . Jo s é C u e n c a 

S a i z y á D . L u i s C o l l a n t e ! y B u s t a u i a n t e , do B a r c o -

l o n a ; á D . J u a n ' l o m a s A Ì f a r o , de Ge rona ; á D . 

J u a n C o l i y C r e s p i , de R e u s ; á D . I s i d o r o Josué y 

B a n o d a , de B o l a j o z ; á D . F r a n c i s c o M a r i a de C a s t i ­

l l a , de Córdoba ; 4 D . M a r i a n o G a y a n , de A l i c a n t e -

a D . J u a n P e r e z C e b r i a n , de Caste l lón de l a P l a n a ; 

a D . F r a n c i s c o de V e r a , de V a l e n c i a ; á D . José L o ­

p e z P u n c e de L e ó n , de H u e s e a ; á D . José M o n t a l d o 

y á D . F r a n c i s c o M a r í a C a s t - j o n , de Z a r a g o z a , 

L a m i s m a R e j j e h e L a p r o v i s i o n a l se ha s e r v i d o r e -

p u n e r e n e l j u z g a d o de p r i m e r u i n s t a n c i a de e s t a c o r ­

te , q u e s i rv ió , á I ) . M a n u e l M a r í a P i s u a l d o , d e c l a ­

rándole también l a p r o p i e d a d d e l m i s i n o . 

I g u a l m e n t e se h a s e r v i d o n o m b r a r e n p r o p i e d a d 

p a r a e l j u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a de C á d i z á D . 

L e ó n M e r q u e s , j u e z c e s a n t e de P o n t e v e d r a ; p a r a e l 

d e S a n t a n d e r á D . Jul ián A l o n s o , q u e l o e r a de 

O v i e d o ; p a r a e l de T o l e d o á D . M a t e o B a z a n , c e s a n t e 

d e l d e Q u i n t a n a r d é l a O r d e n ; p a r a e l d e V a l e n c i a L 
D . O n o f r e G i a d o l i , q u e l o e r a de P a l m a e n M a l l o r c a ; 

p a r u e l de B o r j a , d e a s c e n s o , e n l a p r o v i n c i a de A l ­

m e r í a , á D . M a n u e l F e r n a n d e z d e l C a s t i l l o , q u e l o 

e r a de M a d r i l e j o s ; p a r a es te á 1 ) . F r a n c i s c o M a r í a 

D o n u e t y A r i a s ; y p a r a e l de O c a ñ a , de a s c e n s o , e n 

l a p r o v i n c i a de T o l e d o , á I ) . J u s t o D í a z G a l l o , q u e 

l o es de C u l a m o c h a , e n A r a g ó n . 

MINISTERIO DE HACIENDA.. 

P o r e l miníate t í o d e H a c i e n d a h a s t a 5 d e es t e 

m e s se h a n h e c h o los n o m b r a m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

D o n R a m ó n A c e r o , r e p u e s t o en s u d e s u n o d e l a s 

s a l i n a s de M i n g l a n i l l a e n v i r t u d d e v a r i a s r e p r e s e n ­

t a c i o n e s h e c h a s á s u f a v o r , y en considerac ión á sus 

s e r v i c i o s y mér i t os patr ió t icos . 

1 ) . P e d r o O r t e g a y Z a f r a , capitán g r a d u a d o d e 

c o m a n d a n t e d e l p r o v i n c i a l d e S s v i l l a , p a r a t e s o r e r o 

dft J a é n . 

j ,ü» J o s é S a n d i n o y M i r a n d a , a d m i n i s t r a d o r de 

Cád i z , p a r a e l m i s m o e m p l e o en G r a n a d a . 

D . José F e r r y , s e c r e t a r i o d a l a i n t e n d e n c i a de 

V a l d i v i a , p a r a i g u a l d e s t i n o e n l a d e G r a n a d a . 

S A N SI-, R A S T I A N 4 DE D i c r u j i B U E . — P o r o r d e n 
g e n e r a l se ha dado á r e c o n o c e r p o r capitán g e n e r a l de 
Guipúzcoa , V i z c a y a y A l a v a , y s e g u n d o gefe d e l e jérc i­
to del N o r t e , a l E x m o . S r . D . Andrés Garc ía C a m b a , 
quien has ta a h o r a s i gno en T o l o s a . P a r e c e que l a d i p u t a ­
ción t o r a l de V i z c a y a opone r e p u g n a n c i a ú s u r e c o n o c i ­
m i e n t o . 

M A D R I D 8 DE DICIEMBRE L a Gaceta d e l G 
c o n t i e n e c u p r i m e r l u g a r u n d e c r e t o de l a R e g e n c i a p r o ­
v i s i ona l d e l r e i n o m a n d a n d o que , pues to h a l l e g a d o á l a 
c o r t e D . I l de f onso Díaz do R i v e r a , c o n d e de A lmodó -
var , se e n c a r g u e desde luego do l a dirección g e n e r a l de l 
c u e r p o de arti l lería, p a r a c u y o c a r g o fué n o m b r a d o p o r 
d e c r e t o de l 4 de N o v i e m b r e últ imo. 

— C o m p r e n d e después un dec r e t o do l a R e g e n c i a 
ae lnru lo i - i o d e l cu t i v en i o de V e r g a r a en el que se es ta ­
b l e c e n los siguientes artículos que e s t r a c t a i n o s . 

1. " D e s d e e l 31 da A g o s t o de 1839 se c o n s i d e r a n 
i n c o r p o r a d o s en las c a r r e r a s y c lases a que r e s p e c t i v a ­
men t e oo i Tospo r i d i an en dicho d i u los i n d i v i d u o s c o m ­
p r e n d i d o s en el c o n v e n i o c e l e b r a d o y ra t i f i c ado en V e r -
g a r a por los g ene ra l e s E s p a r t e r o y M a r o t o . 

2. " S e procederá inmediat . -unonte , i r e v a l i d a r c o n la 
c i t a d a focha de 31 de A g o s t o de 1839 los títulos, des­
pacho», d i p l o m a s ó noinbarmíentos equ i va l en t e s de l e m ­
pleo y g r a d o (pie obtenían, y de las deco rac i ones que po­
seían los i n d i c a d o s i n d i v i d u o s en el espresado d i a 31 de 
Agosto i c o n ta l que se h a l i e n c o m p r e n d i d o s en las l istas 
n o m i n a l e s pasadas a l g o b i e r n o p o r e l t en iente g e n e r a l 
emulo de C a s a - M a r o t o . 

3 . " P a r a e l abono de los s e r v i c i o s que los i n t e r e s a ­
dos h a y a n p r es tado en c u a l q u i e r t i empo a l g o b i e r n o le-
j í t imo, así como p a r a l a declaración de sus de r echos a l 
r e e m p l a z o , colocación a c t i v a , cesantías & e . , se obse r va ­
rán las leyes y r ea l es órdenes que r i j e n p a r a los demás 
e m p l e a d o s . 

4. * Ssrán c l as i f i cados : p r i m e r o p o r e l t r i b u n a l s u 
p r e m o de G u e r r a y M a r i n a , los genera l es y br i f ; ad i e ras 
y l os m i n i s t r o s y depend i en t es d e l r a m o de j u s t i c i a m i l i ­
t a r , y p o r l a j u n t a de inspec t o r e s los demás i n d i v i d u o ? 
de todas c lases c o m p r e n d i d o s en el c o n v e n i o que c o r r e s 
p o n d u n a l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a ; s e g u n d o : p o r l a j u n t a 
de l A l m i r a n t a z g o todos los que pe r t ene zcan a l m i n i s t e r i o 
de M a r i n a , y p o r u n a comisión m i x t a que nombrarán los 
m i n i s t r o s do E s t a d o , H a c i e n d a , G r a c i a y J u s t i c i a y G o 
h e r n a c i o n , los que r espec t i va -oen te d e p e n d a n de los m i s ­
m o s . 

5 . ° L a s c o r p o r a c i o n e s espresadas procederán c o n to 
d a a c t i v i d a d a l desempeño del e n c a r g o que so les con f i a , 
arreglándose á lo d i spues t o en este d e c r e t o , r e m i t i e n d o 
c o n s u d i c t a m e n los espedientes á los m i n i s t e r i o s res­
pec t i vos p a r a l a d e f i n i t i v a resolución. 

— I ,a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l de l r e ino se h a se rv ido 
d e c r e t a r c o n f e cha 7 de l ac tua l que desde el d i a 1 5 de l 
mes de E n e r o de 1841 queden s u p r i m i d o s todos los c n e r -

i p rs c o n o c i d o s c o n e l noinb:-e de f r ancos , v o l u n t a r i o s y 
; p r o v i s i o n a l e s , t an to de infantería c o m o de caba l l e i - i a . 
i Obtendrán i n m e d i a t a m e n t e las l i c e n c i a s abso lutas todos 
• l o s i n d i v i d u o s do t r opa que' h a y a n e n t r a d o á s e r v i r en 

e l l os d u r a n t e e l t i e m p o de l a pasada g u e r r a . L o s que 
e n t r a r o n á s e r v i r v o l u n t a r i a m e n t e y q n i o r a n c o n t i n u a r , 
pasarán á los c u e r p o s mas inmediatos de l ejército de s u 
a r m a r e s p e c t i v a s i r eun i esen las cua l i dades que p a r a e l l o 
so r e q u i e r e . L o s i n d i v i d u o s de t r o p a de estos c u e r p o s 
que c o r r e s p o n d e n á l a clase de q u i n t o s , pasaran á c o n ­
c l u i r s u s e r v i c i o á las a rmas á que p e r t e n e z c a n , d e s t i ­
nándolos t inibien á los r e g im i en tos mas p ró j imos . P a ­
ra la clasificación de lus gefés y oficíales de d i chos o t i e r . 

pos ;e observarán las r e g l a s que a continuación de este 
ib -cre to . i n s e r t a la G a c e l a de h o y . 

— Y a l i a l l a g a d o á M a d r i d e l o n c a r g a d o de n e g o c i o s 
p o r e l gab ine t e de las T u l l e r i a s . 

— S e g ú n esc r i ben de París c o n fecha de 30 último l a 
e x - r e i n a C r i s t i n a debe s a l i r m u y p r o n t r o de d i c h a c a p i t a l 
c o n d i r e s t i p n á I t a l i a . 

— E l S r . Lasaña gefe pol ít ico de M a d r i d , h a h e c h o 
r e n u n c i a de su d e s l i n o , que le h a s ido a d m i t i d a p o r l a 
Retronóla, n o m b r a n d o en s u r e e m p l a z o e l S r . G r a s e s , e l 
c u a l parece tomó posesión a n o c h e . 

— N u e s t r o c o r r e s p o n s a l de P a r i s nos e s c r i b e c o n fe­
c h a 3 0 ú l t imo , confirmándonos l a próx ima s a l i d a de 
a q u e l l a c a p i t a l de S . M . l a r e i n a C r i s t i n a p a r a I t a l i a . 

— L e e m o s en e l Correo Nacional1. 
Se nos a s e g u r a que l a a u t o r i d a d política se apresuró 

a n o c h e á p ro t e j e r l a redacción d e l Huracán c o n u n p i ­
quete de s a l v a g u a r d i a s , y que l a s u p e r i o r a u t o r i d a d m i ­
l i t a r envió a s i m i s m o f u e r z a a r m a d a c o n órdenes de r e p e ­
l e r t o d o ataqué que se i n t e n t a r a c o n t r a n u e s t r o s e s f o r z a ­
dos c o l e gas . También se nos a s e g u r a que e l señor d u q u e 
de l a V i c t o r i a h a d e s m e n t i d o a l t a m e n t e t oda p a r t i c i p a ­
ción en el escanda loso a t en tado que a n o c h e puso en a l a r ­
m a á t o d a c lase de personas , y que mereció l a reprobación 
de todos los p a r t i d o s ; y nos añaden que se procederá á 
¡a averiguación y e s c a r m i e n t o de ¿us a u t o r e s " 

— E l ge fe político y e l capitán g e n e r a l de M a d r i d h a n 
empezado á f o r m a r c a u s a c o n t r a las personas que a t a c a ­
r o n las r edac c i ones d e l Huracán y d e l T r u e n o . 

— E n l a cámara de d i p u t a d o s de F r a n c i a cont inuó e l 
día 28 l a discusión de l m e n - a g e ; e l 29 no h u b o sesión p o r 
ser D o m i n g o . 

A c a b a d a y a ó próx ima á c o n c l u i r s e l a cuestión d e 
O r i e n t e e m p i e z a n los periódicos m i n i s t e r i a l e s i n g l e x - s á fi­
j a r s u atención en España. E l Morning Chronide es­
p e r a que l a F r a n c i a no se e n t r o m e t a en los neg- . c ios de 
s u v e c i n a . A l g u n o s h a n supues t o que e l barón M - u i n i e r 
bahía pasado de P a r i s á L o n d r e s c o n u n a comisión r e l a ­
t i v a a l c a s a m i e n t o de l a R e i n a I sabe l I I c o n e l p r i n c i p e 
de M o n t p e n s i e r , según unos , y c o n e l h i j o pr ¡ inn ' , ' én i to 
de D . C a r l o s , eegun o t r o s . H e a q u i lo que d i ce sobre es­
to e l Tiempo , periódico de P a r i s : 

" H a b l a m o s ayer de u n p r o y e c t o de c a s a m i e n t o de l a 
R e i n a Isabe l c o n e l h i j o m a y o r de D . C a r l o s c o m o d e 
u n o o m p r o m i s o d i s c u r r i d o p o r la d i p l o m a c i a en t r e l a s 
pre t ens iones de este último y los d e r e c h o s de s u s o b r i n a . 

— A y e r se ce l ebráron las e l e c c i ones de suge tos que 
han de n o m b r a r l os conce ja l es p a r a e l próx imo año de 
18-11. E s t a s e l e cc i ones se h a n hecho p o r u n c o n o núme­
r o de v e c i n o s , c o m o no puede menos de s u c e d e r en c i r -
cun . !< r i i c ¡ a 9 c o m o las presentes . L o s m o d e r a d o s no h a n 
c o n c u r r i d o p o r q u e sabían e r a trabajó inútil; l o s i n d i f e r e n ­
tes n i so h a n a c o r d a d o s i q u i e r a de que h a b i a e l e cc i ones , y 
m u c h a s e xa l t ados h a n de jado de c o n c u r r i r s e g u r o s de s a 
t r i u n f o . 

— E n l a noche de l d i u 2 salió p a r a L o n d r e s u n 
c o r r e o e s t r a o r d i n a r i o despachado po r l a emba j ada b r i t ' t -
n i c a , y c o m o t o ca á l a m i s m a Ic i rac iou e l d e s p a c h a r s u 
c o r r e o semana l y r e g u l a r e l Sábado próx imo , se c ree i ;ue 
alo.un m o t i v o i m p o r t a n t e habrá motívadn l a s a l i d a d e l 
c o r r e o . 

— L a r e i n a C r i s t i n a h a v i s i t ado l a b i b l i o t e c a d e L o u v r e 
y la b o l s a . Se e s p e r a d e n t r o de poco en P a r i s a l príncipe 
C a p u a ,. h e r m a n o de S . M . , y n s u esposa . 

— S e g ú n l e emos en e' Liberal Guipnzcoano l a R e g e n ­
c i a ha a c o r d a d o r e s t ab l e c e r j u z g a d o s de p r i m e r a i n s t a n c i a 
en S . S e b a s t i a n , T o l o s a y V e r g a r a . 

— S e ha c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de que e l g e n e r a l I n f an t e 
hab l a s ido n o m b r a d o s e g u n d o eabo de Cataluña v g o b e r ­
n a d o r da B a r c e l o n a . 

— H a y q u i e n a s e g u r a que l os S r e s . C e a I W m u d e z y 
M a r t i n e z de l a R o s a acompañan á S . M . l a R e i n a m a d r e 
en s u v i s g e á I t a l i a . 

S E V I L L A I I DE DICIEMBRE L a s e l ecc iones h a n 
s ido poco a n i m a d a s y c o n c u r r i d a s . A l d i s t r i t o d e l S a g r a ­
r i o es a l que h a n c o n c u r r i d o roas e l e c t o r es . 

A l p a r t i d o m o d e r a d o no se le h a v is to t r a b a j a r p o r 
g a n a r las mesas . 

C A D I Z 

«fc relesa «le l i i pSaexs». 
SERVICIO PARA HOY.—LOS c u e r p o s d e l a g u a r ­

nic ión c o n e l s e g u n d o batal lón d e b i M i l i c i a n a ­

c i o n a l G e f e de d i a u n capitán d e l m i s m o . — C a p i t á n 

de h o s p i t a l y p r o v i s i o n e s : e l r e g i m i e n t o p r o v i n c i a l de 
S e v i l l a . ' 

- .'I.OII.fEK (M I 

Isaí«>iB«íl4»sB3'!ai3, file jReaii-us. 
L a dirección g e n e r a l de r e n t a s p r o v i n c i a l e s , c o u 

la f e e h a q u e a p a r e c e m e d i c e : 

" E l E x m o . S r . S e c r e t a r i o del D e s p a c h o d r H a ­

c i e n d a h a c o m u n i c a d o á es ta D i r e cc i ón d e s d o V a l e n -

! cía oon f e c h a ( J de S e t i e m b r e ú l t imo la R e a l orden 

1 s i g u i e n t e ; 



C o n f e c h a d e h o y d i g o a l i n t e n d e n t e d e e s t a p r o ­

v i n c i a l o q u e s i g u e : S . M . l a R e i n a G o b e r n a d o r * . , da 

c o n f o r m i d a d c o n l o q u e V . S - p r o p o n - e n 10 d--l c o r ­

r i e n t e , se ha s e r v i d o r e s o l v e r q o - l o s paga r é s d e l a a n ­

t ic ipación de l o s d o s c i e n t o s m i l l o n e s q u e a u n c o n s e r ­

v a n l o s p u e b l o s y p a r t i c u l a r e s , * r t ¡es a d m i t a n s o l a m e n ­

te e n p a g o d e l a s eontr i íu ic tonts o r d i n a r i a s . d e c u o t a 

l i j a c o m o se mandó p o r R e a l o r d e n de 7 d e J u l i o ú l t i ­

m o , s i n s e r e n m a n e r a a l g u n a e s t e n s i v a l a admis ión de 

es t e p a p e l a l s u b s i d i o i n d u s t r i a l V d e c o m e r c i o , n i á 

l o s demás i m p u e s t o s q u e c o m p o n e n e l hiü>er d e l a H a ­

c i e n d a públ ica. L o t r a s l a d o á V . S . p a r a s u c o n o c i m i e n ­

to v e t V e l o s c o n v e n i e n t e s . — Y l a t r a s c r i b e á V . S . l a 

D i r ecc i ón p a r a s u i n t e l i g e n c i a y e f c t o s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s . — D i o s g u a r d e A V . S . m u c h o s años . M a d r i d 2 t i 

d e N o v i e m b r e d e 18-10.— R a f a e l J i m é n e z E r n n t i n . " 

L o q u e se ¡aserta e n es te per iód ico p a t a l a común 

i n t e l i g e n c i a . — J o s é Toman JimentS. 

A Ì K C C I O N U S ASTRONÓMICA» DI n o i . 

E l s o l sa l e & las " J 9 m i n u t o s de l a manan » . 

Se p o n e a las 4 ) 5 1 minuto » d e l u l a r d e . 

n i H ü o i I»» SÍASAMA. 
P r i m a r a a l t a fi las 6 j 3 8 m i n . de l a m a d r u g a d a . 

P r i m a r » ba j a fi las 12 j 50 m i n . de l a mañana. 

S ¿unda a l t a S l as 7 J a m i n . de I » n o c h e . 

S e g u i l i » ba j a S las 00 y 00 m i n . de l a i i o v h e . 

i ja í j»s»ca«»Bs« ' i i i « i e l i a i » r o v l j i c i # » 

Con arreglo á lo di-puesto e n r ea l es ó rde r es d e 17 y 
20 de Noviembre próxima pasado para la subasta que ha 
He-verificarse.el 19 del actual , para-la compra ile ItiO 
bai ricas de tabaco V i ig iu in , :i-'Kt ite Keiituqui y tino ter -
oios hoja Habana de la vuelta de arriba, de ¡as cuales se 
ha dado conocimiento al publicó'por medio del Boletín 
Uncial n « « . 140 y 142; se hace saber á los licitadores 
que quieran hacer propoM i.mes, que la espre-ada sobas­
te, tendrá lugar el .citado dia Sábado 19 del corriente en 
el despacho de I » intendencia úoo.le se admitirán desde 
las |2 del dia bástala una ios pliegos cerrad as, pasada la 
cual >e dará por com-iui'to el acto. C diz 13 de Diciem­
bre de 18-10 José Tomos Giménez. 

E n virtud de providencia asesorada d e l S r . a l c a l d e 
primero con-titucioiial de e s t a plaza , q u e d e s p a c h a l«s 
juzgados de 1." insiauciade la m i - m a , se s a c a n á públi­
ca subas ta por término de->0 dias cuitado» de-de hoy pa­
r a su remate en el ni- j - r postor las tincas s iguiente» : una 
casa sita en esta ciuUad calle de Sopran i s , número D i ! , , 
apreciada en 148,021 rs. vn , y tres bodegas en J e r e z da 
l a Frontera ca l l e de la- Bodegas , sin número , l as d o s 1 
unidas y la pie» separada por un amiizeate , tasadas las 
d»s primeras en 30.174 rs., y la última en IOS06 r s . | 
Quien quisiere h a c e r postura acuda ú la escribanía de nu ; 
cargo ó al acto del remate que se Im de c e l e b r a r e l dia 
2fi de Eneru del año pruxim > v nide-o á las once du l a 
mañana en el «studio del Sr . asesor licenciado 0 . J o a -
qu :n José de Agui lar , calle de l a Amargura , núm. DO. 
Cádiz 9 d e D i c i e m b r e -le 1 8 4 0 — J o o q n i i t Rubio, escri­
bano público. 

P o r disposic ión d e l S r . i n t e n d e n t e d e r e n t a s d e 

esta p r o v i n c i a , se s a c a á pública s u b a s t a por t é rm ino 

d e n u e v e dias, una c a s i de u n o y d o s c u e i po- d e a l t u ­

r a , y fábrica a n t i g u a , s i t u a d a e n l a c a l l e d e S l a . L u c i a 

d e es ta c i u d a d , d e m a r c a d a c o n e l n ú m e r o I I 2, ,prt c i » -

d a ú l t imamente , e n l a c a n t i d a d de 5 0 . 0 7 3 r » . 17 m i , 

vn . , cuyo r e m a t e se h a de v e r i f i c a r á m e t á l i c o e n e l 

d e s p a c h o de d i c h o S r . i n t e n d e n t e , á l a h o r a de l a s d o ­

ce de l a mañana d e l d i a 17 d e l c o r r i e n t e . C á d i z 7 d e D i ­
c i e m b r e d e I S - l ü . — A'n'drSs Per el. 

BS4»«*asi3<(3i2« «Se l u v o a . a e i o E a <!> 

i i y e i * 1 .5 p a l " » l u «••-.•-.• * v « ' i . ; ;a « l e 

« 1 i ]B3B£ilí l<>« f » 1 4 9 Vú 91 í * i U I « \ * . 
NUMERO DE VOTANTES 6 9 . 

D . M a r t i n de G u i s a s o l a 65 
„ M a n u e l José de P o r t o 58 
„ J o l i a n L ó p e z 2 
„ P a s c u a l P é r e z 1 

R a m ó n A Icón 1 
„ S e b a s t i a n M a r t i n e z de P i n i l l o s 1 
„ J u a n R e v u e l t o 1 

J o a n L l a n o s S . C i n e s . . . . 1 
„ R a f a e l S o l i s y C o n t r e r a s 1 
„ Antonio Izquierdo.. . 1 
„ L o i s G o n z a g a Elízulde 1 
„ José G a b a r r o o 1 

José G u t ' e r r e z de l a H u e r t a I 
P e d r o F e l i p e del C a m p o . . . 1 

„ J u a n R u i z de Soinavia I 
„ P e d r o N o l a s c o de S o t o 1 
„ P e d r o P a s c u a l V e l a 1 

S a n N i c a s i o , o b i s p o y m' i r t í r . 

E l j u b i l e o está e n l a S t a . I g l e s i a C a t e d r a l . 

O B B B B V A C l V W r . * MK ' rEOKOJ.ÚOICAaUS A T B B . 

B O L S A D E M A D R I D D E L D I A 7 . 

T í t u l o s d e l 5 p 3 m o d e r n o s ú f e c h » - 6 ú 2 G ¿ 

1 0 . 4 0 0 . 0 0 0 r e a l e s . 

I d . i d , ò|l(> á l p r i m a Í2G 1|I6 á 2 6 | 4 . 0 0 0 , 0 0 0 

r e a l e s . 

Id. i d . a l contado 2 6 i 2C>¿ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 r e a l e s , 

i C e r l i f i c i C o n s d e d e u d a s s i n i n t - i é » p o s t e r i o ­

r e s á l a conversión i r a 1 9 0 6 , á f e c h a 5 I I j l t l 6 ü ¿ 

I l . l - ' L S I O l i e , U s . 

Id. i d . ò ; l 6 ú i p r i m a 6 á G¿ 3 9 0 0 , 0 0 0 r e a l » » . 

B U Q U E S E N T R A D O S 

E N E S T E P U E R T O E l . 1)1 A D B A Y E R . 

V a p o r paque t e franoe» Occ . ' - ino , c a p . M r . C o m b e s , 
de M a r s e l l a , o t r o s puerto» d e l e v a n t e y <>ihi . . l tar , e n 13 
horas, Con mercancía». 

l 'a -ageios que ha traído — D . L e o n M i g o n v l c . I>. 
Luì - Lopez Quejad». D . A n t ' l i i o C a s t i l l o . D . F r a n c i s -
co . l u l i r - i u z . D o n M i g u e l Lobato. D . J . A - R u l e . D o n 
Agustín Calvil lo. D. R a n t n n Galvanez. I) Domingo O n . 
neto. D . Vicente lie Vicente D . Francisco I s a s i . T>on 
Guil lermo Hardy. 1). Amon io V i s c a u t i . I). José P iau ia -
nida. D. Baltasar Fossati. 

Fragata rusa Fabián & A l b e r t , J . R . W o l s g u a r d , 
de M daga, en 3 dia», c o n m o l e r á . 

Bergant ín ingles Ar .g í . i , J o h n D n p r i , d e C iv i ta reú . 
chía y P a l . r m o , en 19, en l a s t r e . 

He g i n in ídem Bnl i .ar , c a p . B r o c o n , do O i b r a l l a r , 
en uno, con k l g U D vino. 

Goleta i d e m Bo -pborus , c a p . J . T r i g e n t e n , d a A r ­
g e l , en 10, en l a s t r e . 

Goleta ídem Móntame ! , c a p . \ V . I l u t u i t e o , d e L i o r ­
n a , en 15, en l a s t r o . 

Míst ico español C 5 r m . c n , R a f a e l B e r n a ) , d « S e v i l l a , 
en 8, c o n t r i ^ o . 

M i s t i c o ídem I c a r o , V i c e n t e I . l o v e t . d c M d a g a , e n 2, 
c o n a r r o z . 

L a m i ídem N o r m a , V i c e n t e S i s t e r , d s M . l a g » , e n 4 , 
c o n n r r o z . 

s ino p o r i i l g u n i n c i d e n t e impr e v i s t o 
puedo svitar. que I» 

L o » b i l l e t e s se d e s p a c h a n en C i d i , e n 

c l i n e m p r e s a , s i t u a d a t r en te ú 

p u e r t o , y e n e i P u e r t o do S i a . ' M a i á a t t ! " ^ ^ ' ! 
de \ ts ta A l e g r e , f r a n t a u l mue l l e a l '«Mot* m u e l l e . 

FI C O R I A N O saldrá p a r T s ^ 
L u n e s 14 c o r r i o n l o alus 1 U i de | u ,„,..-,„ 1 1 1 i de la manina ¿ 
lo p e r m i t o . ) 

E l T R A J A N O saldrá p u r a Sanlde, 
L u n e s 14 d e l c o r r i e n t e n lus 12 de l d u * ' ^ " H i 

E l ^ N « N S U L A . a l d 7 p a ^ S » , , , ¡ ^ 
M u l l e s 15 d e l c o r r i e n t e í la» 12 .1,-1 , i ; ' > , , l ! 1»il 
L u n e s 14. " '•» « » «4, 

1^1 paque te de v a p o r f r a i l e e , O C C E A . N n 
• J M r . I o u i b e , , s a l d r i el M a r t e s |¿ ' ' . ' " ^ i t i 

5 do 1» t a r . l e , p u r a G i b r a l t a r , M i i l » g » . \ £ • 
vena, A l t o » u U , Va louc i » , T a r r a g o n a , l l ' J T " ' ^ 
V e . ' r o s y M a r . e l i . . . _ E , l l . | c o r r , u , „ , . K. 
danci » baau la» 3 de l , t » r d » . - . l , u d e » S b t * 
S i e n , c u l l o do I» V e r o n i c a , uúimiru 144. 

A . \ | . \ « I O M . 

I l o y e o m i e n s a l a r e p a r t i , i o n d e l . u.derno 4.'4¡! 
m u 4 d e l M u . , o d v I . . i m l i s i . " * 

I I>"« pliewo« l o i o . e r . . . l u y II de la 1|¡., 
España n i > 1. i na p. .r M a r l i a n i . spau . i 

L a e m r e g » 3 * y u l l i u i * ,| r| | „| 0 l > | del Daa«i 
C l o n a r l o a u i U r t l t a d » l i « o C i - s - « .p .u ¡ o l , ds Nañi-jT 

' L a l * e n t r e g a de I . o l . r » d e l P/,Hñp- ¿»,f 

lioiuijwrt , e n l a que sa l i a r e n revriaciunei hi ¡ i j^ 
I d i p l o m a i l eas s o b r e e l no ta t i l e S U C C M I.! 8.1a w : 

\ SUS r r lac io i ie » c o n l a cuádruple «liault 2 
s a . a u . t r i . i c o - p r u e ' a n » . ' 

R E V I S T A A N Ü A I . U Z A . - S . h.publicado», 
d . r o i n i n o . r o 4 . | u 0 c o u i i e a e : 

I.* Hio|rr»uavvjnteni|M.rane». — B r o u i s i i ^ t n l s c 
• 2 . ' l l i « i o r . a J e l p r o o u i . i»mt.-,itude S-i|.inbr,K(« 

N o v e l » i I » b i j a d e l l u s a d i g v , p o r Ü. A. IL 
4.* C rón i ca l i t e r a r i a . 
A . * C rón i ca p o l i t i c a . 
B . " V a r i e d a d e s . 

S e s u s c r i b e á la» anter iora» o b r a s en I » t a p i a 
P a n o r a m a U n i v e r s a l , c a l l e d a l C a m i n o , nttm.Si. 

r e s pa 
seda . P A R A L A H A B A N A E N D E R E C H U R A . 

Saldrá á In m a y o r b r e v e d a d po r l i - i i e r p a r t e d * « a r a r , 
i r a . e l h e r n i o s o y m u y velera b e r g a n i i n • - p . i u . . l V e l ó » 
Mariana (a ) A Y A M O N T I N O , s u cap i t . -n I ) . M a n u e l » » . e n I s o l i i -I 
Do .L l i ou ' l i e z , for r u d o y c l a v a d o en c u b r e . A d m i t e e a r g i | l ' i r i . c a l a . ! y | 
y pasade ros a los q u e o f r ece u n b u e n t r a i - . : l o <l.-«u«c|ia 1 l u l a de a l e p i n e s 
D . V i c e n t e M a r i » de l a P o r t i l l a , c u l l e d e l V e r d o r , nú- ! " o r n a m e n t e inu­
me rò ¿ 3 . A» 

Componía peninsular y oriental dt rnpotet. 

P u r a poder despachar los paquete» con arreglo » l as 
n u e v a s órdenes de la j u n t a de s a n i d a d de L i s h o i , n o se 
recibirá a b o r d o p o r s u n a a l g u n a que no l l e v e s u c o i r e s p o n ­
d i e n t e b i l l e t e de e m b a r q u e , los Cuales deberán tom ir«« 

antes de las o i - l i o de la mañana de V l e r n ». Los i|U<¡ ten­
g a n s u - billete.» t o m a d o s en G i b r a l i n r p u r a embarcar » » 
e n C i d i z deberán p resen ta r se c o n e l l o » p a r a poner le » 
s u c o r r e s p o n d i e n t e " v i s t o b u e n o " s i n c u y o r e q u i s i t o no 
serán a d m i t i d o ! « b o r d o — P e d r o de Zulue'ta y compañía, 
agen tes . 

D i l t i l > t i r i i t i i . 
M E R I N O S l iso» v l i b r a d o s , c o l o r i da «a» 

t e n u e v o » , a n c h o c o r r i e n t e y c l u e -iqieriof, I 
v » m . T r a j e » «la m u s e l i n a d e í»nn k 70 rs corti. 

mes a V . 15 y 19 rs. v i r a . Ta i s 
s d e a n c h o , i 12 r s . f stilairj)| 

r o n I i p a s t i l l a s ii r e a l r a j a . C o k - e r i o n e i ds 6 nus| 
Üuininsda» ñ 30 r s . I « Colección. D i b u j o , de peí» 

r?«l ¡ i » » ron 3 d le turna*!» 
Itimo, s» va i reali» - un»RV*Ia 

l u l a de a l e p i n e s s ed » Hórr idos ' le rmlc» fea tÖij 

• n m a m e n l e nue<os. p rop io » p i n t r i t i i de utt-iru, 
2U r a . v a r a , c u y o s e fecto» se reromi>ndan uor ilew^ 
burnì. » a l p r e c i o in . l i < -ado . _Todo » e»U» efeSIMKii« 

l r » r á n en l a calle d e J u a n da Andas , num. 142. 

i-sidoi i 
hai 
ss i 

mnnio M 

lisa I 

Horas . 

Termóin . ; Baróni. 
R e a m o al medida Viento, 
a i re l ib re - ing lesa , j 

A t m . 

K X T W K V Kg, l > | J » B I T O . 
Viajarán ea l o » dia» y á los h o f a s que s i g u e n p r e v i , 

niéndose q u e esta.» sal ida» podrán «er a l t e rad » , » (, s o -

p r i m i d a a c u a n d o l u emprea iu lo e s t i m e c o n v e n i e n t e . 
D e Giüt*. ] } e i p u g r í ü i 

I L i l i I r n - I m n e rn i i f - r í d » 
' t e a t r o d e l Halón d e esta e le 

de » , p a r a ht ce lebración de 

c o r r i e n t e fi la » 12 d e >u mnuana , en el 
d o n d e q u e d a r n c e r r a d o e l c o n i r a t o con q 
ó h i g a e n nqnel a c t o ta pn i rur » mas ven 
s e s u n ren>¡z ic ion. Cádiz 12 de Dicíem 
Andrés Ttrru. 

TE?$ l a c a l l e de J u a n de A u d a » , número I J i . t * * 1 

• ' - ' d e l S O L . s e h a r e c i b i d o u n hermoso surtid" « • 
ñeros q u e » e darán ti lo» p r e c i o s siguiente».— 
d a m a s . Corinto» y c o b r e s , ú 30 r s . v ira. Pañolón»;-*., 
na alfousbrado» de o c h o c u a r t a s á 42 y 45. D i d * ^ * ! 
d a lana á cuadro» d e do » vnra» m u y cu¡tiptld»s \-Jr 
E n c a g r s neg ro » de c i n c o dedos de ancho de B* 

I.DNB» I t . 

8^ de l a mañana. I 7}¡ de l a mañana. 
3¿ de l a t a r d e . | l ,|c. |a l l i r ( l e > 

, P r e c t i / s : 5 r s . en popa y 2 en p r o a . 

SeK'canfilia «iinijire»» <íe v,ia»oreM 
eiaíre i'u<aix y e l l » » e r l o «le 
&HíiníUa I V i l i í B - j i i a . 

ne Cádiz. j)u[ P t t e r ( 0 i 

d i b u j o s s i n de f e c t o de n i n g u n a clase fi 21 i • W 
| l . * i 

A l » . e l s o l . Si ». O. 
A l mediod ía . I l | s. 0. 
A l p . e l s o l , I I ». 0. 

29.74. 
•2'.fjr,. 
2«,ß'J, 

E . 

S E . 

S . 

N u b l a d a . 
C . de l l u v . 
N u b l a d a . 

E L R E T I S . 

Navegará boy 11 S las bo r , » ¡pía es'afgij de n.n i i i f i es-

P r e c i o s ; 5 rs. en popa y 2 e n p,-„ a . 

Es ta » sal id» » no podrán ser a l t e radas ni s u p r i m i d a s 

m a s a n e b o a , p r o p i n a pin-a r u e d o s de l u a i i i l i i ' i ' ^ ^ 
Dlitho» do t - u a r l u de Slicho , con i l i l m i n de % "• ' ' V 
y 4-). Ve l o » bordado» pur» m a u i i l l a s de s ii-.r,,>>. 
P iezv is de b r c l a i i u c o i i t r n h e c h a s il 20, 2 5 v W1 '^y. 
de sed i , de l a I n d i a , de b i n i l i - d bi i jos, . -
toro» de p e r s o n a .1 3 0 . M - . l i a s de polente A** 
si-hom» l i 14 r » . e l pa r Pa i i o l - i n e » de e s i i u i ' l " " 1 ' 
d o . , de o r b o . -nana» , l i 30. D i l b o s de tarhlió"/' 
c o a r t a , , ti 28 y 30. * 

T e n i r « • • í s i i cSp - ' -
E . t a n o c h e see iecc iará la comed iarne ine » « ' J ^ J 

l u d a ; El rico hombre (U Ale lá,-lnUtmAv>«> 
s a í n e t e . — A la» 1. 

E d i t o r r e s p o n s a b l e ; A . Ai-'tuaa''-

I m p r e n t a de l ( i L 0 D O. .•»'!*• de Is Verónica, 
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